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PARTE OFFICIAL. 


0 Diario do Governo de 11 contem : 

— Um decreto promovendo João Bernar- 
do dos Santos ao logar de porteiro da secre- 
taria do conselho de estado. 

— Qutro nomeando João Fernandes Tho- 
maz aspirante de 1.º classe da alfandega gran- 
de de Lisboa. ' 

— Qutro nomeando Antonio Manoel da Cruz 
Rebello official do segundo deposito do arsenal 
da marinha. 

— Qutro nomeando Antonio Josquim da 
Rocha praticante effectivo da administração cen- 
tra] do curreio do Porto. 


—— = 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO cena DAS OBRAS PUBLICAS, 


Repartição technica. 


Constando neste ministerio que pelas es- 
tradas de novo construidas na provincia do Mi- 
nho transitam carros com rodas de trilho es- 
treito, em manifesta contravenção com o dis- 
posto no decreto de 14 de Maio de 1845 (Dia- 
rio do Governo n.º 120), e na portaria cireu- 
lar de 21 de Janeiro de 1850, que foi publi- 
cada no Diario do Governo n.º AO de 1855: 
Ma por bem Sua Magestade 


-Rei determinar, 
que o governador civil do districto do Porto 
expeça as ordens necessarias ás camaras muni- 
paes dos concelhos por 'onde passam aquellas 
estradas no districto a seu cargo, a fim de que 
ellas publiquem as posturas a que se refere o 
citado decreto, e adoptem as outras providen- 
cias que a lei lhes faculta para evitar o lran- 
sito dos ditos carros pelas novas estradas ; cum- 
prindo tambem que o sobredito magistrado re- 
commende ás respectivas auctoridides locaes, 
que exerçam a mais acliva vigilancia sobre es- 
te objecto, a fim de fazer cessar o pernicioso 
abuso de que se tracta, como tem sido recom- 
mendada em diversas ordens do governo. Paço, 
em 10 de Dezembro de 1856, —- Marquez de 
Loulé. — Para o governador civil do distrito 
do Porto. E 
Identicas para os governadoros civis dos 
districtos do Braga e Vianna do Castello. 
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AS VIAS FERREAS. 


| 
[mos o seguinte: 

« Os caminhos de ferro tem chegado a ser 
as grandes emprezas dus povos civilisados. Cal- 
cula-se que só a Inglaterra tem consagrado a 
elles 7,000 milhões de Francos; a França que 
permaneceu atrazada por largo tempo, faz ho- 
je grandes esforços para collocar-se á altura 
que lhe corresponde; os Estados-Unidos tem 
cruzado em ludas as direcções por numerosas 
vias ferreas os pontos habitados do seu vasto 
| territorio; a Allemanha depois da Inglaterra é 
a que mais caminhos de ferro tem na Euro- 
pa, a Hespanha apezar das vicissitudes princi- 
pia já a ter alguns de importancia ; o pacha 
do Egipto terminou a sua linha de tranzito 
universal de Alexandria a Suez; o mesmo go- 
verno ponlificio vencendo a indiferença pelos 
interesses materiaes, resolve-se a secundar es- 
tas emprezas, e o cardeal secretario de esta- 
(do abriu em pessoa a pequena linha de Roma 
a Prascali. 

« A Russia teve recentemente occasião de 
sentir o não haver estabelecido as suas vias 
ferreas pelo menus em S, Petersburgo e o mar 
Negro. 

« Entre tanto diferentes estados, pequenos 
por sen territorio, porem grandes pelo seu 
adiantamento, lnes como o Piemonte, aa Bel- 
gica, a Mollanda e a Suissa se entregam com 
ardor ás emprezas das vias ferreas. A este res- 
peito merece particular menção a Belgica, por 
ser a primeira noção da Europa que concebeu 
e levou a efleito a sua rede ferrea, 

«O caminho de ferro é um dos materiaes 
indispensaveis da civilisação: filão di seiencia 
e da industria constitue um dos principaes ele- 
mentos desta civilisação, e é ao mesmo lem- 
po um dos seus effeitos : porem por essa lei 
do reseção que têm a sua origem na providen- 
cin & tambem uma de suas causas. Tarde ou 
cedo os caminhos de ferro modificarão talvez a 
administração interior das nações. Quasi todas 
as circumscripções se tem terminado em rasão 


da cireumferencia ao centro. Os caminhos de 
ferro são chamados pelo mesmo modo a modi- 
fical-as radicalmente. 

« Ao menos assim o cremos: as vias fer- 
reas são chamadas a modificar o territorio «das 


estados relações desconhecidas hoje; e os po- 


D'ux artigo publicado por Chevalier copia-| 


nações, ou a estabelecer entre os diferentes | 


do lempo que se necessilava para trasladar-se | 


vos ehristãos elegarão por meio delles a con- 
siderar-se como membros d'uma só familia. O 
tratado de Pariz é uma prova desta nobre e 
sympathica tendencia O caminho de ferro fi- 
gura já nelle como um energico auxiliar. Ber- 
lin estará dentro d'alguns dias a trinta horas 
de Pariz; Vienna a quarenta e oito; Londres 
só dista onze a doze. Não haverá já Pyrineus, 
quando em trinta ou trinta e duas horas pos- 
samos ir de Paris a Madrid. Com laes con- 
dições, com taes vantagens accessíveis a todos 
poderão as relações internacionaes ser as mes- | 
mas que hoje existem ? Imposssivel. | 

« O progresso dos caminhos de ferro, de-| 
ve-se principalmente no aperlciçoamento que 


FEBRE AMARELLA. 


| Da Ordem, jornal do Funchal extrahi- 
mos uma carla que o snr. José Martins 
da Vera Cruz, cirurgião naquella cidade 
dirigiu ao mesmo jornal dando conta do 
meio que tem seguido no curativo da fe- 
bre amarella com felizes resultados, sal- 
vando grande numero de pessoas. Aquel- 
le facultativo abona-se com a experiencia 
e pratica que teve em Demerara no tra- 
tamento deste Lerrivel flagello. Dando-lhe 
publicidade não temos senão em vista tor- 


tem recebido as locomotoras. 

« Porem nas grandes linhas mais frequen- 
tadas , não se marcha com a rapidez que se, 
poderia ; geralmente os combois mais rapidos | 
designados pelo nome de «expressos» on dre-| 
etos tem hoje uma velucidade media de um pou- | 
co menos d'um kilomotro por minuto; nãos 
ria exigir muito se pretendessemos que se an- | 
dasse um kilometro exacto em um minnlo, 
posto que nos caminhos inglezes, que não são 
por certo mais bem construidos que os nossos | 
se anda ainda mais. Desta maneira se poderá | 
ir de Paris a Marselha em dezeseis boras, e em | 
dez horas de Pariz a Bordeus. | 

« Em quanto ao serviço das mercadorias 

observou-se durante longo lempo que não volle- 
recia na via ferrea grandes vantagens respecli- | 
vamente ao preço comparado com outra classe | 
de transportes; e ainda com respeito á velocidade 
Isto dependia de que o material dos caminhos | 
de ferro era insuficiente, e a organisação do 
serviço imperfeita. 
Os demais artigos exigem tambem uma | 
ação. Em um paiz tão povoado como 
a França, de tão diversas producções e em 
que as relações d'amisade e de parentesco os- | 
tão tão estendidas nos diversos departamentos, | 
as encommendas se apresentarão aos milhões, | 
quando por um medico preço offereçom a se-| 
gurança de que hão-de chegar co seu desti- | 
no. E" nisto que se firma a popularidade das 
companhias. Por este meio, não só se acha- 
rão em relação com os graudes commerciantes- 
mas tambem com todas as familias. Afortuna- | 
damente os progressos que observamos nas em-| 
prezas ferreas, e seu bom pessoal nos assegu- | 
ram um bom exito por esta parte. » 


— ça 


nar mais conhecido um objecto que é di- 
gno da mais séria allenção e de que po r 
desgraça ainda nos poderemos aproveitar . 


Snr. redactor. 

Constando-me qne se acha desenvolvida a 
epidemia da febre amarella em Lisboa, e cer- 
to de que o primeiro dever do homem de bem 
neste mundo é concorrer com quantas forças 
lhes sejam possiveis para o alivio e bem estar 
da humanidade ; —e como para desempenho des- 
sa nobre missão so tenho ao meu dispor os 
conhecimentos da .seiencia medica que aprendi 
e os bons resultados que á força de experiencia 


[e assiduo trabalho tenho adquirido, por isso me 


animo a apresentar ao publico os meios que 
alé hoje tenho achado mais eficazes para de- 
bellar os males causados por aquelle horrivel 
fagello. 

Estes meios foram obtidos á força de pra- 
etica que live em Demerara, onde já estive duas 
vezes;—a 1.º em fins de 1851 e principios 
de 1852, e a 2.º no começo deste anno, epo- 
cas em que infelizmente alli reinava a febre 
amarella com intensidade, e posso afliançar que 
me coube a gloria de ter com o meu tralamen- 
to salvado consideravel numero. de pessoas, al- 
gumas das quaes tinham já sido completamen- 
te abandonadas por babeis facultativos que se- 


| guiam outro methodo. 


Melhores resultados, 'com “verdade o digo”, 
ninguem até hoje os obteve porque bem caros 
foram aquelles que com o meu tratamento suc- 
cumbiram. » 

Espero pois, snr. redactor, que V. se não 
negará a prestar-me as columínas do seu jor- 


nal para um objecto de tamanha utilidade pu- 
blica. 


VARIEDADES. 


A MODA DAS FLORES. 


Acma-se na historia das flores os mesmos | 
erros-no gosto, as mesmas exagerações que nos 


outros nbjectos da arte e do luso. Devemos 
concordar quo om nossos tempos cada um se 
inclina mais e mais para o que é verdadoira- 
mente formoso, e que as vantagens puramen- 
te imaginarias não serão bastantes para fazer 
duma planta o objecto d'um desejo apaixonado. 
Um pequeno numero de afiviçondos ás flores 
obstina-se, é verdade, em declarar como uni- 
cas dignas do admiração certas fórmas vu cer- 
tas córes: porém a immensa maioria não se 
limita á eleição de suas favoritas por uma ex- 
clusão systematica de quanto não entra nas 
regras traçadas de antemão. 

Não era assim noutro tempo. Só se que- 
riam especies raras; O interesse que por ellas 
se lomava chegava a fanatismo; e quando a 
casualidade ou esforços extraurdinarios intenta- 
dos para aperfeiçoar uma flor, a linham pos- 
to em repulação, e que allas personagens se 
lhe nffeiçuavam , tomando-a debaixo de sua pro- 
tecção , então o grande numero dos imilado- 
res seguia com ardor o seu modo de pensar. 

Outra cousa porem succede em nossos dias. 
Botanicos percorrem o globo em todas as di- 
recções, colhendo e trazendo de todas as par- 
tes tantas e Jão adimiraveis flores novas, que 
a nosso vêr não poderiam ser destronadas: e 
comtulo, na estação seguinte (razem-se outras | 
novas que eclipsam as primeiras, | 

Deixando de parte as flores novas heures! 
tadas de paizes estrangeiros , ha todavia dema- | 
siado numero «ellas que. nascem duma ma- 
neira artificial, Desde que os jardineiros sur-| 
prehenderam á natureza o mystorio da fecun 
didade das plantas, a produeção bybrida con-| 
verteu-se num oficio mui lucrativo, e deve-| 
mos o cultivo esmerado das flores a essas usur- | 
poções da obra da natureza. 

Apenas se reconhece a alinidade quina | 
planta novamente importada com uma planta 


já conhecida, então centenares de pinceis lras- 
ladam o polen ou pó fecundante d'uma a ou- 
| MA flor, em termos de produzir novas especies 
pela semente deste modo recolhida, Para a 
fecundidade das especies bastardas , consegui 
das d'outras hybridas, nascem tantas especies 
que não é possivel classilical-as. Com muito 
pesar dos botanicos só existe um pequeno nu- 
mero de familias, em que não é possivel pro- 
duzir esta confusão. 

Ainda que o gosto exagerado das flores 
conduz com frequencia ao rediculo e á loucu- 


moda são de immensa ulilidade para o adorno 
dos jardins; e é a essa paixão que devemos a 
riqueza foreal dos nossos alegretes e a perfei- 
ção extraordinaria de certas especies. 

Antes de enumerar as diversas flores que 
tem estado successivamento em moda umas 
depois de outras, fallemos d'uma flor que, 
descuidada ás vezes, tem permanecido em 
posse du favor publica e que q conservará sem- 
pre. Tracla-se da rosa. 

E" subido que Cleopatra gastou um talen- 
[lo na compra do rosas destinadas a cobrir o 
pavimento da sala n'um [estim; sob o reinado 
dos imperadores, us romanos desenvolviam um 
luxo faustuso com as rosas. Naquella epocha 


ra, é furçoso reconhecer que as variedades desta | 


já se conhecia a arte de adiantar ou retardar | 


a forescencia, O maior progresso no cultivo 
das rosas fui a fecundidade de nossas mais for- 
musas rusas campestres com as rosas da India 
fe de Borbon , donde provem as rosas hybridas 
[de todo o anno. 

A par da rainha das flores, ha ontras mui- 
tas plantas de que a moda todavia não se Lem 
occupado. Favoritas das classes populares ad. 
nam principalmente as janellas dos pobres. En- 
tre esias modestas fores contam-se a balsam- 
na, o mangericão, o geramo, a reseda, o cravo, 
o loendro, o murto, ele, 

O berço do cultivo das Mores é a ilollan- 
da. Na sua qualidade de nação conmerciante, 
os holiandezes tiveram cm bom Lempo aceasião 
de se appropriarem das plantas raras das na- 
ções distantes, e não tardou que à paixão pe- 


dos Paizes Baixos. Os hollandezes e as fores, 
parece terem sido creados para viver juntos, | 
umas e outros pedem tranquilidade , reponzo , | 
limpeza, uma lemperatura igual, applicação e | 
perseverança. 

A paixão das flores teve grande parte en-| 
tra os hollandezes para lhes fazer sentir a sua | 
influencia nas artes e oflicios. Não tememos 
equivocar-nos attribuindo a grande perívição dos 
lavores e dabuxos dos Paizes Baixos e da França 
em ponto de desenho, ao gosto geral pelas flu- 
res. Esta influencia é muito mais notavel nas 
obras dos pintores neerlandezes. A pintura das 
fores tomou grande vulto nos seculos XVI e 
XVII, e desde João Breughel (chamado Breughel 
das fores), a Hollanda eita com orgulho os 
nomes de Seghers, Van der Splet, os dous de 
Heerra, Abraliam, Mignon, Maria de Osterwyck, 
Jacubo Walscapele, e principalmente Raquel 
Ruysch e João Van Muysun. 

Primeiro que indo o holladez é commer- 
ciante. O commercio das flores, não tardou a 
chegar à ser o objecto de negocios considera- | 
veis e de singulares especulações de que não 
se encontrariam lalvez exemplos na historia das 
vutras nações. ad | 

O tulipão foi a primeira flor, que esteve | 
geralmente em moda na Hollanda. Trazida do 
Oriente em 1559 produziu, depois duma cultu- 
ra de 50 annos, um numero consideravel de 
especies, ás quaes os Moristas deram o nome de 
personagens celebres. Em nenhuma flor porem 
se linha visto uma tal magnificencia, nem uma 
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ço de 120 cebolas á somma de 9,070 forins. 
A tulipa chamada Sehilder, pagava-se conmu- 
mente pelo preço de 1,600 florins ; lulipão pice- 
rei 4,200; semper augustus 10,000, e a Ami- 
ra Liefken subiu até 1,300 Nlorins. (1) 

Um amador de tulipas den 18 geiras do 
bom terreno por uma cebolla; e outra se pa- 
gou por 4,600 florins em dinheiro, um coche 
com sua parelha de cavallos, e as guarnições 
correspondentes. Estes desatinados preços se 
explicam unicamente porque o commercio das 
tulipas tinha chegado a ser um jogo de bolça. 
Oflerecia-se entregar em uma epocha determi- 
nada, certo lulipão famoso com preço deter- 
minado de antemão: o ganho ou a perda cal- 
culava se pelo preço porque era coltisada a co- 
bolla no tempo de sua entrega. Succedeu fre- 
quentes vezes que algumas cebolas foram ven 
didas no espaço de tempo determinado a der 
compradores sucessivos, o mesmo absolutamen- 
le que se faz com nossas acções e nosso pa- 
pel de Estado. A mainr parte dos compradores 
importavam-se muito pouco com a posso do 
tulipão, não pensavam senão em vendel-o com 
vantagem. Não se presavam muito de grande pro- 
bidade; frequentemente as cebollas vendidas só 
existiam na imaginação de sous vendedores, 

Em fim, estas especulações foram prohibi- 
das pelo governo em 1687; prohibiu-se fazer 
embargos ou prender por dividas, em virtude 
| de conjractos provenientes do comercio de ty- 
| lipas; alem disso probibiu-se que se fizessem 
vendas simuladas. 


semelhante variedade de cores, de modo que o 
enlhusiasmo pelas tulipas tomou tal vulto, que 
não. tardou em degenerar no que se chamou à 


| tolipomania , e chegou ao seu mais alto grau 


desde 1634 a 16; 


Era mm verdadeiro furor o possuir certas | 


especies de tulipas, que foram pagas por pre- 
cus fabulosos. Estes preços eram lodavia mais 
consideraveis do que nos parecem, porcnusa da 
maior valor do dinheiro naquella epocha, 


extraordinaria. 
Um auto de aprehensão, feito ua casa de- 


las fores se propagasse por loda a extcusão 'orphãos da cidade de Allemor, fez subir o pre- 


Dar | 4 
550 forins por uma cebolla, não parecia cousa | 


Em consequencia destas disposições da au- 
| tboridade, honve recusas de pagamento que pro- 
|aluziram a cessação desta agiotagem, e as lu- 
|lipas baixaram a preços rasonveis. 

(Continua.) 


| 1) Em nossos dias pagam-se avultadas sommas 
por algumas plantas. Assim no anno passado um 
| jardineiro de Erfurth, chamado Tropf, vendeu cm 
icenza uma nova magnolia por 10;000 francos. 
Devemos observar, com tudo, que hoje se ad- 
quire com a planta u direito de propriedade. A ven- 
da das plantas adquiridas pela multiplicação, per- 
tence só ao que as adquire, que por este meio ganha 
frequentemente quantias consideraveis 
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MEIO CURATIVO 
bogo do 
sem besilay 
eripla, Loma 
bora a 2. 
a intenstdide “sYmptontas 
“Ro Mistura “camphorada — quatro onças 
Acetato dammonia — quatro aitavas 
aho-de ipecacuanha — vinte gotas 
djusinra, dupio;— duze gultas. 
Esta mistura; produz a deminaição de to- 
dos os syimplomas febris, promovendo capivsa 


A A FEBRE AMA 
Togpnça i 


transpiração. Os banhos de vapor, as bebidas 
emolentes, o a dieta severa são nesto caso de 
grande socenrro. Se os vomitos são mui fre- 


quentes, appliquem-se as Bebidas anti-emeticas 
(mistara de Rivére) não deixando de continuar 
cum a mistura nos intervalos. e 

Ser com esta, dose não houver o eleito de- 
sejudo, poder-se-ha repetir a mistura, o 

Obtida a cessação e symptomas febris que 
muitas vezes se alcança poucas horas depois do 
viso desta mistura, passam-se aos tonicos 
wmaltas duzes, (1) com ou sem a camplhora , 
segundo o estado do dmente, que só a facul- 
talivô poderá conheger, 

Não deve haver demora no uso dos meios 
supra indicados, por ter esta doença uma mar- 
cha mui rapida (3a 4 dias) e por lodu a ten- 
dencia a prussor ao estado adynamico, 

Os medicos tom quem Lrutei em Demerara, 
todos tisam sempre do sulphato de quinino e 
calomelanos um altas dozes logo à invasão da 
doenças porém a muto mistura foi sempre su- 
perior dquelles medicamentos, não só porque 
curava. este terrivel Magello da humanidade, se- 
não tambem porque não arruinava o estomago 
“a economia em geral, como muitas vezes 
acontece pelos outros meios aló então empre- 
galos. 

Yunchal 24 de Novembro de 1856. 

é Martins de Vera Cruz, 
approvado pela. Eschula 
Medico-Cirurgica do Funchal, 


> —— 
LISBON TI DE DEZEMBRO. 


[Cnrrespondencia part. do, Commercio do Porto 


Derois de ter corrido que o ministro “do 
reino pedira a sua demissão, mas que El-Rei 
la recusára, acalmaram-so os boatos de modi- 
“ficação ministerial, Dão se a 
necidas as probabilidades de que 
se faça neste sentido antes da abertura do par- 
lamento. 

O que agora preocenpa mais à attenção nos 
-circulos politieus é «ao presidência da camara 
São indigilados auuitos nomes para Ie im- 
portante cargo, os o do sur Antonia Loiz 
de Seabra actoalmente o mais indicado, € 
alve-se qua? qello Pócmbirá à maivria dos votos 
desoblátos dainscaas Veremos, 

Omerimenta joronhstico- continna e cáda 
vez com uuais ardor. Montem pabliconseo pri: 
meiro momero aum jornal sob o qitulo— Ma- 
tinha e Colônias = qual se dedica a tratar 
especialatento os assomptos que dizem respeito 
s dous importantes ramos do servico po- 


Practa-se da habilitação dum novo jornal 
politico; dostinado a defendor as celasses: Bpera- 
rias, e que se denomina a Voz do Povo. Es 
para este fim formada um iação d. [rente 
da qual estfco Athaide Pa 


Neo 


fa aqu í pe que ão 
Vieirã da Silva se ligeram postas para ser 
un dos cedactores: mas cromos que não ac- 


fizer prolissão de dontriaas 
S, 

Quanto ao Diario do Commercio Portugues 

pareté quê se luva a eleito a jul 

pograplia cido sor. 


sima. ão de. typos, e a Universal o me- 
Nor pr »ebunico que ha em Lisboa, 

A companhia empresaria do Diario do Com 
maoteio já tem em esfre 30 contos paravas pri- 
5 despesas, Os estitulus esl ubmettidos 
pera 
Numa reunião ilos in- 
a diréeção ; (ui eleito 
e sur. Ribeiro de Sá; mas 
qe Primeiro, porque a pessoa 
hida para aquelle cargo, recusa-o. 

d confirmada oMicialments a noticia, que 
[E de ter sido nomento segretário 
geral di conselho d'estado o sur. Antonio Co 
reis Caldeira. Vem hoje o decreto no «Diario 
dos Governo». k 

Tambem foi nomeado. quvidor junto do 
mesmo conselho d'estado u snr. Sebasuão José 
de Carvalho q aii Morte Qtd 

O temporal d'antes de hontem fui funesto 
ao «Cearense» de que tanto se tem nllimamen- 
te follado por causa da questão «los colouos, 

O brigue saira naquelie dia, mas encontran. 
do muito mar demandou dy vovo a barca; mas 
ve entrar nella. bateu numas pedras, e dizem 
que senão fora a sua solda construeção, per- 
dor-se-hia alli iminedintamente, Vem fazendo 
muita agua, ate é praia de Belem, onde eo- 
calhon. , : 


oceasião é indispensavel a assistencia 


à npprovação do goverou, que se 


defigará 
topos 
90 


um dia destes. 
dos para esculhor 
direetor- 


do, bacultaliro. 


mo coma desva- | 
lenma cousa 


lhes | 


Hontem pela manhi 
d bordo da «Ge; 


eceram pr 
“das diversa 


| estrangeiros, e conseguiu-se extinguir o fogo. 
10 navio solireu grande avaria, a carga ficou 
tola submergida, mas parece que esta se não 
| deleriora por ser de vinho, azene e yinagre, é 
que o casco se não deve. julgar perdido, 
colonos desembarcaram para bocdo da lragata 
do registo, Lo o dm 

Parece que o brigne está seguro em 20 
contos na Companhia Fidelidade. 

A policia Lemo-se vistoateapalhada com uma 
cafila de ratoneiros, que agora infestam as ruas | 
e travessas da [reguezia de S. Izabel. Vendo 
| que não podiam continuar a accommelter dy- | 
rante a noito os viandantes, assallám os quin- 
taes e levam tudo quanto neles encontram. 
Os habitantes daquelles sitios leem requerido 
mas energicas, providencias da parte das au- | 
| thortdades administrativas, e de certo que qual- | 
| quer dia pagam os luesmiliantes no Limoeiro 
a sua audacia. REs3457 nor 

Dissemos hontem que o nobre duque da 
| Terceira Unha dado um lauto jantar e um es- | 
| plendido baile para festejar os annos da snr.º 
| duqueza. Damos agora mais algumas minucio 
sidades desta brilhante festa, 

Estiveram 140 senhoras e 200 cavalheiros, 
pertencendo ao que ba de mais noLre é elegan- 
te em Lisbua. El-Rei D. Pedro 5.º conservou- 
se até ás duas horas da noite, e dançou uma 
contradansa com uma das meninas da casa de 


Balsemão. El-Rei D. Fernando e o snr. in- 
fante Duque do Porto dançaram toda a noite 
com varias senhoras Tambem esteve o snr. 


duque de Beja. A reunião lerminou ás 5 ho- 
ras da manha, 

Visto que fsllamos de bailes não devemos 
deixar sem imenção, porque nisto a merece, o 
que na mesma noule deu o director de banco 
de Portugal o snr. Joaquim Pereira da Costa, 
Foi uma reunião escolhida, » pode dizer-se 
que estava alli tado quanto ha de mais abas- 
| tado na capital Às toitetes das damas eram realça 
| das pela maguificencia dos adornos preciosos. 
| Uma das senhoras tiaha envolto no seu donai- 
roso penteado e mais abrilhantamentos joias 
rum valor excedente a 30 contos de reis. 
| Os salões do sur Joaquim Pereira da Costa, 


| quo acabavam de ser pintados pelos habeis ar- 
Listas Rambuis e Cinmati, estão magnificos , a 
mobilia é sumpluosa, o os espelhos como não 
la melhores. 

O baile a que o sor. Jonquim Pereira da 
Costa teve a modestia de chamar soirée, poder- 


se-hia chamar um satou de primcepes. Desta 
animadissima reunião fizeram tambem parte 
muitos cavalheiros pertencentes Á aristocracia e 


mais estariam, se não fora a coincidencia do 
baile do Duque da Terceira 

Está muito doente d'uma queda que deu, 
o snr Joaquim Larcher, director geral da re- 
partição do comercio e manufactucas no mi- 
uisterio das obras publicas. , 

Os jornaes hespanbues recebidos hoje dão 
por certa a modificação no ministerio. Uns 
dizomoque -salnrism os ministros-da fazenda -e 
da guerra, o outros que a crise se estendia a 
todo O gabinete, indicando-se que Beltran do 
Lis e 0 general Pezuela seriam os encarregados 
da formação do novo governo.  Parece-nôs que 
em Hespanha ainda chega a haver um ministe- 
semas 


| No mercado de cereaes não tem havido 
alteração para, baixa, regulando estes preços: 
Trigo ribeiro, 940 à 18000; dito rijo, 920 a 


I$D0O; dito da iltia, 800 a 900; dito estran- 
geiro riju, 920 a 100; dito mole, 780 a 920 ; 
cevada do reino, 450 a 5DD: estrangeira, 450 
500; milho do remo, 540 a 600; estran- 
geiro, 520a 51); centeio do reino, 620 a 
840; estrangeiro, 530 a BUD; Darricas de fa- 
cinta 103000 a 11$000. À ” 

Os depositos ua alfandega municipal são 
13:415 muios de trigo, 2.594 de cevada, 
2:748 de milho, 1223 de centeio , o 2084 de 
farinha, o que reunido ás quantidades queaias 
da se acham a bordo, dá as subsistencias de 
Lisbaa para ais de 4 mez old = lah 

A cotação do mercado de fados foi hon- 


tem a seguinte : h 
Inscripções de 3 p. cento. MA a AA 
Coupuas APR a ANA 


Divida diferida .. 
Papel moeda” a 
Acções do banco de Poi 
Ditas do Porto 


PRA a 95 ha 
Ph a Ma 
= 508g a 5108 
- 2378 0 2425 


rtugal. 


NOTICIAS 


— Tempo. Felizmente desta vez estamos 
livres de cheia. O rio vai no seu estado re- 
gulor, e agora de certo não encherá porque as 
chuvas cessaram. De bontem para boje otem- 
po melhorou muito, e o din appreseutou-se- 
nos com uma linda cara. As embarcações que 
tinham ido abrigar-se em lugar seguro, não 
tordarão » voltyr para Os seus ancoradouros. 

* — Instrucção publica Foram postas a 
concurso por tempo de 60 dias a contar de 13 
do currento as cadeiras d'instrucção prituaria 


DIVERS 


FA produeção dos gulros con 


“nestas oceasiõe 


(1.º gen) de Ançã, no districto de Coimbra ; 
Lixa, vo do P, Buy nodes 


Lis 


1 
lugar de porteiro do lyceu nacional de Bragan- 
ça, com o ordenado annual de 1ODgDOU - reis 


curso po 


— Estradas. De um mappa publicado 
pelo «Diario do Governo» vemos que o numero 
medio de operurios que foram darinmente: em- 
pregados nas diferentes estradas do reino, nas 
semanas lindas em 6, 13, 20,827, de Setembro 
ultimo foi de 8,300: massas 


— Producção da laranja e limão Se- 


[gundo um mappa publicado pela «Ordem Pu- 


blica» a produci da laranja e limão no dis- 
tricto de Comabra no anno de 1856 foi a seguinte: 
Iscanja 12,123 milheiros; lúnão 291 milheiro. A 
maior parte desta prolucção é dos concelhos dd 
Coimbra e Montemór-o-velho, pois que aquello 
produzio 650 milheiros de laranja e 130. de 
limão ; é este 5,156 de laranja e 46 de limão 
lhos foi insigoih- 
caule comparada cum a dos dous referilos. 

«Da cilra total de produeção, 5,691, milhei- 
ros de laranja foram destinados para expprta- 
ção para O estranjeiro, ce os Pestântes, | 
para consumo no paz, Dem como os 2 
lheiros de limão. 1 

—— Incendio, Ainda mais um iv 
alguma importancia temos, Pegistrar Neste ie 
nas columnas do nosso jortal; porém muito 
maior seriam os prejuizos se não fôra a hora 
a que se deu, e por conseguinto Os, soceorros 
apparecerem com a maior promplidão. 

Subbado pelas 6 horas da nouts deram as 
torres sigual. d'incendio na freguezia da Sé: li- 
nha-se manifestado nos armazens chamados 
da Roda Velha aos Loyos, que eram oceupa- 
dos cum generos de mercearia do sor. Mano- 
el José Sevadim, é couros do snr. Manoel Fran- 
cisco Duarte Cidade. 

Crê-se que alguem que d'ali sabira a fu- 
mar dera por esse motivo causa, av inceudio no 
armazem de mercearia, e deste se communi- 
cou ao vutro de couros do,snr. Mangel Fran- 
cisco Cidade que pôde salvar uma parto dolles, 
apesar dos armazens em presa das chamas 

Cumo estes confinão com as traseiras das 
casas da sur? Viva: Moreira & filho na rua 
das Flores, communicou-se o fogo para a 
casa destes surs, que liveram ques delender- 
se delle. Sendo a centrada. dos armazeas pe- 
la parte dos Logos foi alli que todos. bs suc- 
carros convergiram e, por “isso somente se pô- 
de obter uma bomba. grande, e outra de 
mão com que se combateu o fugo-que se da 
apossando da casa do sure Augusto Mornira. 
Era tal a dedicação com que alli seitrabalhava 
e tal o interesse que qs seus umigos mostra- 
vom que apesar das diligencias dos emprega- 
dos da. bouba podemos diser que sem O auxilio 
d'aquelles não se atalbaria, ao fogo que avan- 
cava para v intenor da casa. 

Vimos em uma oecasião em que os bom- 
beiros estavam, faligados, trabalharem em seu 
lugar cavalheiros que nunca tinhão experimen- 
tado 0 jogo pesado de tal machina. 

Se os snrs. Augusto Moreira, Manoel Fran- 
cisco Duarte Cidade e Manoel José Sevadim 
porcumlado-solireram-incommodos-e —prejuizos 
desta ordem, por outro Liveram a consolação de ver 
em volta de si os seus amigos, e os seus vi- 
zinhos a prestar-lhe serviços, que são sempre 
» provas d'eslima, $ 

Pelas 9 horas julgon se o fogo extincto , 
devido aos promptos soecortos da Companhia 
dIocendios, é beim assim aos porta-machados 
de um dos corpos da guarmição, que, vimos tra- 
balhar com acostumada dedicação. às lrazei- 
ras da casa ido snr  Constanumo sofreram um 
muitu pequeno estrago, bo 

O armazem -do mercearia dizem-nos estar 
seguro em 4 contos, e egualmente O estava a 
ourivesaria da sn. Viuva Moreira d Filho. 
Não aconteceu assim ao snr. Cidade, cujo “pre- 
juizo se diz ser de dous a tres contos de reis. 

—— Efeitos do temporal. Em Vigo acham 
sermuitos navius arribados por causa dos ulti- 
mos temporaes, e entre elles alguns portugue- 
zes. Eis o que diz o «Faro» jornal d'aquella 
cidade: 

« Ao formozo tempo que disfruciamos du- 
rante dous mezes succedeu um forte temporal 
«agua, ventoe trovões, que parece querer con- 
tinvor. Todus os navios mercantes e do esta- 
do, tanto de vella como de vapor, tomaram 
porto; nenhum se atreve a sahir ao mar. 

O «Fernão Cortez» que já devia estar em 
S. Sebastião com vs recrutados, munda não pode 
levantar ancora. O «Afverica» Uuas vozes sabiu 
e outras tantas entromarmibado, O «Ebro» con- 
tinua tambem a permanecer no porto em con- 
sequencia do temporal, da mesma surle que 
vutro vapor inglez. Navios de vella purtugue- 
zes e outros de varias vações estão surtos no 
porto, e alguns dolles com avarias. » 

— Neccommendação á exm.? Camara, Ton- 
do desabado uma grande parte do muro de um 
quintal cm frente do passeio das Fontainhos, 
e que tem um alinhamento irregular, lembra- 
se 4 exus.? enmara, que é oceastão opportuna 
de na sua reconstrucção o fuzer entrar em ali- 
abamento regular, segundo a planta quo exi 
te no archivo da exm.? camaraço que la arui- 
to se devera ter feito, se se desse a este passeio 
toda a attenção, que elle merece, pois é sem 
contestação o melhor da cidade. Demais este 


f Mui 
sitio hove está in cheio de 
poças na empedrada em la- 

gal mm pouca poderia 
pediar. 

» igualment ação da 
um az pois que princi- 


pio do passeio estão colocados dois candiciros 
estando o resto bem coma a sua das Funtai- 
nhas até ao Jardim com a antiga illuminaç 

— Nova bomba, A exm? camara man- 
dou vir ums tava bomba-de Pariz pelo systema 
moderão. Diz 0 «Perisdico “dus: Pobres» que 
sorá colocada em S. Domingos; a que estava 
alli passa para a Batalha; a desta ultima esta- 
ção depois dos reparos que precisa vai para S, to 
Ovídio, onde não havia nenhuma. Ouvimos que 


v respectivo vereador ainda ai mandar vir 


mais duas s. o Bomfim 
e outra para urrê da Marca. O serviço dos 
incendios tem melhorado mnito na cidade, ese 
não tem tido tr o desenvolvimento quea ca- 
ma lhe q ia imprimir, é só isso devido 
ao apuro, crescente do cofr: do municipio 

— Opera nova. O director tá entro da 
Opera em Berlia cumnpoz uma nova obra musi- 
cal ua “scena antes du Nutal, 
com e titn SEU na Rossias, > 
PRI de macrobios em, Lisboa. * Havia 
muito que não linhamos um macrúbio para dar 
a conhecer aos nossas leitores, diz a Civifisa- 
são, nolicia esta que sempre os alegra, porque 

les veneraveis exemplares de longevidade pa- 
rece que se vão genvralisando, e se cóntinda- 
rem podemos ler esperança de tambem fazer 
parte desta patriarchal galleria. 

Esta curiosa notícia devemol-a a um nosso 
estimavel correspondente, cujo nome não pa- 
blicamos sem sua permissão, mas desde já lhe 
damos Os agradecimentos por lão beim  escripta 
e singular comunicação, 

« Prometti dar-lhe noticias de uma macro- 
bia, Direi o, que seia este respeito. 

Na seua do, Patrocinio à Boa-Mosle, vive uma 
varina, que me parece chamar-se Maria, e que 
conta os seus 114 para 115 invernos, em boa 
disposição, e continuando sempre no seu pe- 
queno trafico de vender peixe. E” pessoa de boa - 
vida, gosa saude, cos seus netos e bisnetos não 
brincam com ella porque não é muito para gra- 
ças. 


A" foeguezia de Santa Izabel vai lambem on- 
virjas suas missas, uma velhinha que me di- 
zem ter os seus 107 annos; e no largo da Pas- 
coa vives um ancião chamado José, Carvalho, 
que conta ou está proxima a contar nm centos 

Quasi todas as semanas encontro outro an- 
cião andando muito lepido, e no uso perfeito 
das suas faculdades, ex-ferro velho e exnego- 
ciante des fava rica (mas de côr branco) quo 
na minha infancia conheci muso Dem no dra- 
elo dustes dois negocios. que fazia simultanea - 
mente p hoje implora a ecarulado publica, e por 
muitas vezes me tem dito que conta os seus 
99: quasi-que. se póde classilicar centematio,, 
se já o não é. » 34 ER 

— Vistoria. Segunlo “o «Periódico dos 
Pobres» a camara municipal foi na quinta feira 
em vistoria ao aburo-do quintal do exm.º sur. 
Antonio de Lemos Teixeira «de Aguilar para de- 
signar o seu alinhamento, e ver o que ainda 
estava arruinado, Tambem foi 4 rua das Aldas, 
onde matou demolir varias casas: Dias antes 
tinha ido á rua da Bainharcia , onto ordenou 
tambem a degrólizad 


de algahias propricdades.. 

— Casamento soberano. O gram-duque 
hereditario da Toscana “contrabia matrimonio 
no dia 24 de Novembro em reside na. igreja 
Calholica, com a princeza Aana ale Saxonia em 
presença de Loda a. familia. real, saxonia,,, do 
gram-duque reinante de Toscana, do geam, du- 
que de Saxonia. Altenburgo,.e da So À oprin- 
capes hardeira Henrique XIV de Repss, eita 
arcebispo. de, Lentopolis que, lhes lançou a 
são nupeial, R ras 

— Ordens de cavullaria na Austria. Eis 
um resuino estutistico das Ordens decavallaria 
na Austriao A insigne ordem do Tosão dDara 
compõe-se de 4Soindivilmas pus de Maria The- 
resasde 125; ca de Santo: Estevão de 210: ca 
de Lenpolto de 1,300 ; cavala Coroa de + Perro 
de 40,522; a de Francisco Jusó de8)Lb ; nude 
Isabel Threza de 21h00 se dis e$sa! .etiga 

O nuinero total de individuos dedtodasellas 
sobe a 4,611, ae Bis 

— Canhoneiras. O almirantado inglez não 
suspendem a constraisção de eanhonciras apozar 
da paz. Seis destas acabam de sabir ida ar 
senal de Woalwich para experimentar as suas 
machinas. Chamam-se «Parthiano, «Prompt», 
«Growler» , «Quailo, «Perpaise» e «Rippla». 
Da mesma sorte a nova bateria faclusate de 
ferro, «Terror», com 64 peças dartilharia, sa- 
bia de Shoorness a fim de experimentar tambedi 
a sua marcha e a elhiencia de seu systema do 
ventilação, applicavel para os casos du” fazer 
uso da sua artilheris, f 

— Utilidade das abelhas, Um perívdico 
agricola de Milão contam particularidades m 
interessantes ácerca da criação das abelhas. 
Nolle se demonstra que as abelhas, não se li- 
mit a subiministrar q mel e a cera, mas que 
alem disso favorecem a frugtificação das arvores. 
Um vergel , em cujas iminediações hajam cul- 
meas produzirá sompre mais do que outros, 
ainda que seja objecto dos mesmos cuidados 
e se ache collocado nas mesmas condiçõe 
Este fucto explica-se naturalmente; insinunado- 


se no calis das flores, a abelba faz cabiro pó 


fecundante (pol e os png s, ou o con- 
duz por E lata pois de AE no in- 
terior da Tor E xtratvir melhor O. 
Daqui resulta nda rua GERA s 
condições alhmosphericas-“pouco  favora! 2 
riam intpedido “con frequencia. nto 

“0 que se diz das arvores (ruetiforas”pódeo 
tambem dizer-se de tolas as especies de plan- 


trns frequentam Assim pois se- 


estabelecer uma 
queira obter 

grande 4 És 

E gaga ati 


comi, ANTERIOR. 9 
COOCOIMERA LL de D 


ro. o 

Sud LOS 9d ã ES 

corrente lerá logar no ro e Soda 
TR o dy, o unos do 


g164 


xpos o “e SU 
E rh ! A esta exposição serão 
admitidos os gados nascido: territorio por- 
luguez, e os gados estrangeiros, comtanto que 


enham sido y uy territorio portuguez 
desde, a edaiê Met E arntidado o 
criação «dos gadus deve ser provada por altesla- 
ção «ay junta de parochia;, regedor e juiz de 
pazuda respectiva [reguezia, e Os expos ie 
nao apresentarem estas alleslações, ou quando 
elles.não estejam em forma. legal, sorão risca- 
dos-da: relação dos expositores eos seus gados 
retirados do quadro da exposição. 

Um jury votará ás lreh 


gados, segundo o seu merecimento, premios | 


pecuniarios, cu menções honrosas. Para o gado 
lanigero os premios pecuniarios são lres — o 
4.º de 208000 — o 2.º de 108000 — eu 3.º 
de 58000; e para-o gado suiná serão tambem 
tres—o 1.º de 108000 — o 2.º de 64000 — 
e 03º de 33000 reis 

Da exposição sãu excluidos Lodos os gadas 
que não tiverem completado a edade de um 
anda oh gaita) pr É 

O governador civil convidou por um edital 
os lavradores, criadores e cominerciantes a con- 
correrem com os seus gados a esta exposição. 


VIZEU 12 de Dezembro. (Do Viriato): 
Acham-se apuradas e já no serviço do exercito 
88 recrutas de 790 que pertencem a esto dis- 
triclo gtamst ab cork 

Ha-de custar a chegar ao complemento da- 
quelle contingente pelo meio indicado na lei. 
Não” deve porem admirar a  dilliculdade que na 
execução acha uma lei inteiramente nova para 
o paiz. " » k 

No districto administralivo de Vizeu o ca- 
pital das confrarias, irmandades, e mais estabo- 
lecimentos de pielade monta a 220 contos de 
reis. 


Nesta “cifra. não entrãn-os capilaes: das mi- 
sericoras desta cidade, e da de Lara é 

Com uma boa administração d'um fundo lão 
importante podiam fazer-se valinsos serviços de 
beneficencia aos desgraçados que percorrem es- 
sas ruas espesinhados pela fome, e ticitondo 
com frio. 


Pes 


LAMEGO 10 de Dizembro. (Do «Lamecen- 
se): N'um dus ultimos dias, em que 0 frio se 
foz sentir mais intenisamonte , vieram os Tobos 
4 freguezia de Samodaes , deste concelho, e 
arrebataram dez cabeças de gado lanigero de 
rebanho , pertencente no snr. 'Juão Guedes de 
Magalhães da dita freguezia. Asseveram-nos 
que na mesma “necasião vieram tambem até á 
povoação de'S/ Gens, nos sabnrbios dest 
dade. Se continuarem as surtidas destes ini 
migos de 4 pés, é indispensavel  determinar- 
se uma montaria, em forma, para nos vermos 
l 


Os cereaes regularam na semana finda em 
6 de DesbihirÃ pelos“preças: seguintes ; + 

Trigo lremez 1:220%, 1:135, 1050. — Dito 
gallego 1:220, 1435, 1:050, — Centeio 720, 
685, 660. — Milho 600, 570, 540. — Feijão 
branco 700, 650, 690: — Batatas 320, 210, 
200. — Castanha verde 660, 600, 540, — Vi- 
nho alinade 3.080, 2:640,, 2:200. — Azeite al- 
mude, 4:500, 4:450, 4:400. 


Got | roer ri a 

GUIMARÃES 12 de Dezembro. (Da «The- 
sara); À assunda, de que há dias fizemos 
mensão produzio novo crime — Tendo o bene- 
merito Juiz de Direito de Felgueiras mandado 
proceder a corpo de delicto, os mesmos tamul- 
luesos se reuniram contra o Juiz eleito, e im- 
pediram a diligencia; mas crimes destes nun- 
ca ficam impunes, pondo Da gprotaridados for- 
tes. Esta  resistenci: ve lugar no dia 27 do 
mez do; porem, O que não pôde conse- 
guir nar eleito, conseguio-o o de direito ; 
que, auxiliado pur outro magistrado igualmen- 
to digno, que lhe prestou a” força phisica, lá 
chegou no dia 10 do corrente á freguezia de 
Santa Comba, sem receio de ser impedido — 

Honra e louvor eterito a taes anctoridades. 
=. Abriram-se as audiencias geraes no tem- 
o competente. Ainda não presenciamos o 
julgamento d'um unico feito crime ; mas temos 
ouvido geralmente dizer; que o jury vai andan- 
do bem, e ainda melhor, quo o jury, o mere- 
tissimo juiz de direito: que esto magilsrado 
comprehende bem o seu dever, e a sua po- 
siçõo. 


DARE ) 


feridas especies de | 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


VALENÇA 13 de Dezembro. (Diz a «Ra- 
zão:) “O tempo teih estado bastante mão. O 
vento lem feito estragos consideraveis, com es- 
pecialidade na laranja porque boton essa pou- 
ca que entre nós vias a terra. O rio Mi- 
nho já'snhia do seu leito; “e” não tem estado 
ofúito para graças” A barqueira, ou 'com rasão 
ousem ella” já não quer passar para Toy me- 
nos de 20-reis cada: pessoa. 

No dia 11 entrou o correio nesta” Praça 
monttdo numa jumenta [TU imaginem os lei- 
tores uma pequena jummeênta, com as mallas em 
cima, e uma grande chocalvada ao pescoço, a 
galope ferindo as galcados das ruas, osbaralho 
que não faria [1  Era/o curicato mais: chistoso 
quê se polia imaginando Para remate davobra 
vinhavo condnctor astavallo des tamancos | D. 
Quixote quando foi conquistar os moinhos de, 
vento não iria mais bem montado, nem vesli- 
dos cont mais elegancia. 

Dizem-nos que o cavallo cançara nas pro- 
ximidades de Villa Nova da Cerveira, e quea- 
presentando-se o conductor ao adisinistrador do 
concelho, este lhe não arranjara outro para o 
conduzir para esta Praça. 

Consla-nos que os curiosos desta Praça ten- 
cionam levar á scena no dia 2L do enrrento o 
drama que tão applaudido for na capital — 
Ghigi. — 

——— ee 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica os seguintes 
despachos telegraphicos : 

PARIZ 6 de Dezembro. Napules 2. Tre- 
zentos homens enviados a Cefalu se amnlinaram 
refugiando-se nos montes circumvisinhos. 

Confirma-se a tomada de Heral. 

PARIZ 7. A conferencia de Pariz celebra- 
rá as suas sessões, provavelmente até fins do 
corrente mez. O tratado de limites das frontei- 
ras firmado no dia'2, termina as diferenças 
pendentes ha tantos. anuos entre a França e 
Hespanha. 

As partes telegraphicas que publica a Ga- 
ceta nada dizem acerca da insurreição da Si- 
cilia. Parece porem que a questão se com- 
plica. 

Um despacho de Turin com data de 2 de 
Dezembro annuncia da maneira seguinte 0 mo 
vimento revolucionarie da Sicilia : 

«“Em movimento de insurreição estalloa no 
dia 22 em algumas 'municipalidades da provin- 
cia do Palermo, “Os empregados do “governo 
foram denmttidos. Um deputado do Parlamen- 
to de 1848 está á testa do movimento. O go- 
verno napolitano enviou tropas e fizeram-se pri- 
sões em Palermo.» à 

— Um “correspondente du; «Times» diz 0: se- 
guinte: 

« As minhas notícias indicam novas prisões 
que se fizeram na provincia de Palermo, e es- 
pecialmente no districto de-Vallo. Diz-se que 
mais de 10) nomes se acham inscriptos nos re- 
gistros da policia, e que a-maioria das pessoas 
foram altimanente presas, entre elas alguns | 
membros duma familia chamada Mignoni. 
Quando estes ultimos foram conduzidos a pri- 
são, tentou-se salval-os, ficando feridos al-| 
guns gendarmes. Nada prova mais energicamen- 
te a triste condição do povo do que ver um 
distrieto sitaado nas 'visinhanças da segunda ci- 
dade “do reino, em estado chronicc de revolução 
contra o governo. 

« Em Cosenza houve tambem desordens 

« Na capital fizeram-se tentalivas para corm- 
promelter os soldados, e circula o buato: de 
prisões fvitas recentemente no exercito, » + 

O correspondento do «Times» acerescen 


ta 


gida aus soldados, convidando n exereito, em 


| caso dy movimento, a que o auxilie por todos 


os meios possiveis. 

Eis o texto da proclamação dos patriotas 
de Napules : 

« Voalentes soldados, nossos' compatriotas | 
Vós outros declaraes que não quereis nem a 
anarquia nem a revolução ; nós não quere- 
mos tanbem nem uma nem outra: porém nem 
vós nem nós podemos, nem devemos suppor- 
tar o estado de cousas de línjo, que Lem cha- 
modo a altenção' dos' governos conservadores da 
Buropa. 

« Uomens sem fé, nem coração, debaixo do 
pretexto de conservar a ordem, reinam entre nós 
contra a opinião publica, contra os desejos de 
todus. 
vo purque contam com vusso valor, com a vos- 
sa honra, com 9 vossa lealdade, Porém em no- 
me de Deus, soldados, permiltireis que o.san- 
gue derramado por vós, que ns sentimentos que 
vos hunram possam sersir para satisfazer a sede 
insaviavel destes seplis que se chamam directo- 
res da polieiad 

« Malianos, sullrereis que vossos compa- 
triotas sejam insultados, que vosso povo seja 
opprimido? Deixar-vos-heis assemelhar nos suis- 
sos, vós que nunca vendestes vossas armas a 
ninguem, porém que, gtaças a Deos, jurasles 
fazer uso dellas para a manutenção da lei? E 
que lei é mais sagrada do que a que haveis ju- 
rado em presença de Deos, — um e trino, — 
perante a Italia, perante a Europa, perante a his- 
toria que se achavam então presentes para vosso 
juramento? Attendei, pois , que o silencio vos 
fará cumplices 00 megligentes | 

« Manifestae que não sois nem uma nem | 


que eircúla em Nupoles uma proclamação dir- | 


Loucos e perversos opprimem o po-f 


ontra “cousa! “que não sois fnsinamentos cegos 
dos que se alimentam com o sangue e lágri- 
mas de vito milhões de-homens. “Ob! partio 
pão que recebeis e o achareis amassado «com san- 
gue e com logiêns PSU »suldados!"o povo 
declárar! seus votos legitimmos e legaes,, Enará- 
festae vossas syimpálbias — não vos ópponhaes; 
—secundar=us por: todas ' us! meios que jpoder- 
des. Salvai a patria, da desgraça a ganhareis o 
noniê de liberthdoves ia “patriapl1)) O DIZ 

O «Standard» dopbondecs acrescenta 0 se- 

10 


| 


guinte!”> o à dri9S SD dm 
4 Enviam-se, Lropas suissas de, Napales pa- 
ra Palermo, para reprim nsarreição, Diz- 


seque tambem nebenturam distunbios em, Gir- 


| genti, subre a costa meridional da Sicília, 


À ULTIMA HORA 
ez sy 

Acabamos dever o jornal 
hespanhol «Llamor Publico» 
de 9 que à ultima. hora diz 
o seguinte:» Poty 

« Asseguram-nos agora: mesmo jcom 
referencia a uma parte, Lelegraphica .que 
se diz o: governo recebera ha poucos mo- 
mentos, que o rei de Napoles fôra ferido 
com uma bayonetada por um soldado, 
na occasião em que passava revistas lro- 
pas a fim de enthusiasmal-as contra Os 
insurgentes da Sicilia. 

« Parece que a ferida não fôra mor- 
tal, porem semilhante acontecimento pro- 
va o espirito que reina no exercito, uni- 


co apoio com que conta o rei das Duas 
Sicilias. » 


e 


9 


E alguem: precisar “dé um sujei(o, “ que 

) tem luzes de negocio; experiencia de 
-Adminislração de casa nobre, e amanho 
de bens, pratica de escripturac e que 
se sujeita a qualquer servico que apareça 
neste sentido, bem como para administrar 
algum estabelecimento, dando para tal abo- 
nações necessarias, pode «dirigir-se á tra- 
vessa-da Trindade n.º 29, 2.º andar. «+ 
eM ovitash [1:600] 
ANOEL Fernandes-da Costa Guimarães, 
mudou o seu escriptório da rua: Nova 

de S. João, para'a rua da Fabrica. 

; [1:601] 


- — —— 

ANOEL FRANCISCO DUARTE CIDADE, 
ME E VE aos snrs. Ri- 
| beiro, commanda da Companhia d'in- 
| cendios, José Moreira da (Silva Couto e m 

| sargentos da mesma Companhia ;; aosss 

| particulares amigos os snrs, José Joaquim 
| Pinto da Silva & Irmão, pelo offerecimen- 
toda sua casa ; ao snr. Antonio José. de 
Barros Guimarães da rua dos Mercadores, 
|o seu valioso serviço; ao snr. Antonio 
| Domingos d'Oliveira Gama, da rua de S. 
João; aos snrs. Francisco José Ribeiro, 
| Lourenço José d'Oliveira Basto, Lourenço 
| José d'Oliveira, José Ribeiro da Fonseca 

Marques, e José Bento, Calyario da rua A 
Souto; e finalmente a todas as pessoas, de 
que não tem lembrança, que na noute de 
Sabbado 13 do corrente lhe prestaram ser- 
ros e offerecimentos, por occasião do 
neendio que se manisfestou no 'seu car- 
mazem da — Roda Velha — prostestando 
a todos em geral e a cada um em parti- 
cular a sua eterna gratidão. [1:602] 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 
Ep 


A. 
Despachado desde 2 de Janeiro 
a 31 de Novembio.. = TAB» 14 8 
Dito em 5 de Dezembro. 605 13 9 
| Dito deGa 13: 
| Para Inglaterra. 793 15 3 
» Brazil.. 3 8 6 
» o Havro. 1 


—— comme 


PARTE MARITR 


REINO. 
LISBOA 10 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


ORAN. — Br. fr. Pascal, lastro. 


neros. 

O vapor inglez Alhandra dado hoje por 
saido tendo chegado até 4 barra tornou a en- 
trar fundeando em Paço d'Arcos. 


SAHIDAS. 
PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — Vap ing. 
Albambra , em qualidade de paquete. 


PORTO 13, E 14 DE DEZENBRO. 


Nestes dias não entrou nem saliu embarcação 
alguma. 


IDEM 15 DE DEZEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANUÃ 


Fica fóra da barra o brigue Sophia, e uma 
rasca. 
Vento Nordeste o mar pouco agitado. 


ANUNCIOS, 


a ir exercer a sua pro- 

fissão em qualquer terra fóra 
do Porto. A quem convier, dirija-se à 
Typographia deste Jornal, a Francisco Caela- 
no de Mello, que indicará quem é o pre- 
tendente. 


IUVA MOREIRA & F.º extremamente 

penhorados pelos uleis e valivsosser- 
viços prestados pelos seus amigos e vesi- 
nhos no incendio que teve logar na noi- 
te de 13 do corrente, e não podendo pes- 
soalmente agradecer-lhes como desejavam, 
o fazem por este meio, prolestando-lhes 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 


MADEIRAS — Br. Galgo, aguardente e mais ge- 


Na rua da Reboleira n.º DO, 
vendem-se casacos superiores 
de gulta-percha, ao preço de 
es, 68000 cada um, assim co- 
mo varios outrosobjectos des- 
te genero, [1:603] 


[FEM sessão da Direcção Geral da Assem- 

bléa Portuense de 13 do corrente, se 

deliberou, que, a reunião da, Assembléa 

| Geral que devia ter lugar no; dia; 4º do 

| corrente, e que se transferio, terá'lugar 

no dia 18 do corrente. pelas 7 horas da 
noite. 

Por ordem da Direcção. 

Monocl José Duarte Guimarães. 

1,º Secretario, 
[1:604] 


LEILAO DE LIVROS. 
UARTA feira 17 do comente 
pelas 10 horas dacmanhã-se 

ha-de proceder à arrematação da 

livraria que foi do fallecido José Ferreira 

| Guimarães Cardoso, vendendo-se obra a 

obra os 1:400 volumes de que ella se 

| compõe pelo maior lanço na rua Châm. 

[6 a 418, [1605] 


Laro Escriptorio da Companhia Equidade, 

amanhã 16 do corrente mez por mcio 
dia têm de se arrematar, L saca com cal- 
fé, 3 ditas com arroz, | caixa com miu- 
dezas, 2 fardoscom papel, e varias outras 
miudezas avariadas, 1 

Porto 15 de Dezembro de 1 


! 


856. 
(607! 


* CABELLEIREIRO. 
. 

14 NTONIO H. da Cruz. official que 
A de Mr. H. Robert, acaba de 
abrir o seu estabelecimento e por 
este modo parlicipa aos seus ámi- 
gos e freguezes que tem para vender, per- 
fumarias das melhores casas de Paris, as- 
sim como um sortimento de cabelleiras, 
chinós, marrafas, tranças, e malas para 
penteados de Senhora tudo feito com per- 
feição e por um novomamigna que se con- 

fundem perfeitamente com o natural, 
Tambem toma encommenda de qualquer 
obra de cabello, como quadros de familia, 
broches, memorias e outros de que as amos- 
tras estarão patentes no seu novo estabele- 

cimento no Largo dos Loyos n.º 36 A. 


o seu eterno reconhecimento. 


[1:589] 


k 


ADMINISTRADOR interino da massa 

falida de Joaquim Ferreira Duarte, con- 
vida todos os credores da mesma a se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio desta 
cidade no dia 23 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, designado pelo snr. Juiz 
Commissario da fallencia, para se proce- 
der à nomeação da Admistração que . de- 
tinitivamente liquide a massa, visto ter fal- 
Jecido o Administrador effectivo Manoel 
Joaquim de Faria Costa. [1:598] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
barias qualidades. [1:489] 


CORDIAL GIN“ 


A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua das Congostas n.º 


129, 

Garrafa....,........ EO = 500rs. 

Dusia de garrafas.... = 58400 rs. 
[511] 


LINGOA FRANCESA E INGLESA, 


M Professor idoneo, ensina estas Lin- 
goas com brevidade, e por qualquer 
dos methodos, em casas particulares e Col- 
Jegios. — Para maiores informações diri- 
jam-se à Livraria de Cruz Coutinho nos 
Caldeireiros. [1:583] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Guya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [477] 


EUMANN & €.º, com arma- 
zem de Piannos na rua de 
Bello-Monte n.º 94, acabam de 
receber um novo e rico sorli- 
Piannos de todos os feitios e 


ad 

mento de 
dos mais accreditados authores Francezes 
e Allemães entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto d'Erard de Lon- 
dres e uma Harpa dobrada do grande mo- 
dello d'Erard. 


[1:565] 


IANNOS dos mais acredi- 

tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


No escriptorio deste jor- 
nal existe uma pulseira, que 
foi encontrada hontem ao sa- 
hir do theatro. Entrega-se 
a quem pertencer. 


PREVINE-SE O PUBLICO. 


UE se tem dado todas as providencias 
para se entregar o carvão de Gaz en- 
xuto e de boa qualidade, ainda mesmo 
que chova, e se involuntariamente alguem 
tem recebido carvão que tenha motivo a 
queixar-se, pede-se o obsequio de faser 


a sua reclamação para ser attendida no 


Largo de S. Domingos n.º 88 aonde se 
continuam a receber ordens paraa venda 
do mesmo carvão. [1:599] 


CAPAS DE BORRACHA PARA CAVALLOS. 


ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 50, 
de muito lindo gosto, differentes fei- 
tios e tamanhos [1:593] 


!nores de 2 annos passagem gratis. 


| deve ser mandada a bordo um dia antes e de- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º | 
em que tem feito redução em. 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas. 1:545) 

BILHETES. 
para a grande Loteria de Lisboa que lem 
de, extrair-se no dia 23 do corrente. 
PREMIO GRANDE 


se considera como válida. Passageiros que não 
embarcarem, restituir-se-lhes-ha metade da pas- 
sagem. ç 

No caso que 'o navio seja impedido por 
circumslancias imprevistas de seguir vingem as 
passagens serão rastituidas. No caso do perda 
ou detenção do navio durante a viagem em con- 
sequencin de perigos do mar, ou da navegação 
a companhia não so achará compromettida de 
maneira alguma. 

O agente no Porto G. R Balalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 — 1.º andar. 

[1:535) 


Para o Rio de Janeiro. 


Por causa do tempo, fica transfo- 
EO rida a sahida da barca FE! para o 
dia 28 do corrente 

Neste navio de que é capitão Antonio Pei- 
xoto Guimarães, terão cada passageiro de proa 
um Belixe. 

A qualidade de comida diaria será regulada 
por uma tabela, que estará patente no escri- 
ptorio e a bordo, 

Para o restante de carga o passageiros tra- 
cta-se com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria n.º 12. 


544] 


40.000:000 


CHAM-SE á venda na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 219, 220 


e 221, [1:559] 

À vender garrafas de quartilho e meio, | 
de superior qualidade, por preços | 

commodos. [1:250) 


LUCAS DOS SANTOS, 


(CABELEIREIRO) 


UGMENTOU, e melhorou o seu estabelecimento na 
rua de Santa Catharina n.º 463, 1.º e 2.º andar 
além da reforma e aceio nos adornos tem agora um 
gabinete especial para barbear; O pessoal do tra-| 
balho foi tambem asugmentado. 
Continua a receber assignaturas para barbear, 
cortar e frizar o cabello, sempre que o assigaante | 
queira, por 480 rs. mensaes, tanto no estabelecimento 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para | 


a» 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TEMERARIA. Espera-so to- 
EO dos os dias, e sahirá poucos dias 
depois da sua entrada n'este porto. 

Neste navio de qne é capitão Antonio Dias 


| dos Santos, terá cada passageiro de proa um 


belixe. 

A qualidade da comida diaria, sorá regu- 
lada por uma Tabella que estará patente no 
escriplorio e a bordo. 

Para o restante da carga e passageiros tra- 


cla-so com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria do Ter- 


reiro n.º 12. 


Para Pernambuco, 
A Galera BRACHARENSE, a sahir 
com a maior brevidade possivel, Pa- 
ra carga O passageiros tracla-se com 
Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capilão a bordo. 


[1:606] 


[1:550 


como em sua casa se assim O exigir. 
2º andar está convenientemente preparado 

para pentear senhoras, serviço que será feito por 
uma filha do annunciante competentemente habili- 
tada. AS senhoras que se quizerem pentear em suas 
casas amiudadas vezes o poderão fazer por uma as- 
signalura mensal, de 2400 rs. podendo ser pentea- 
das diariamente, e por uma só vez 480 rs. 

Satisfaz toda a obra de cabello tanto para homens 
como para. senhoras. — precos commodos. 

Continua a vei hos finos do Porto, e cham- 
pagne que lhe de França. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


Varunes PANA 0 BHAZIL, 
TABELLA DE PASSAGENS. 


DE LISBOA PARA 

1.º classe 2.º classo 3.º classe 
rs. 1178000 818000 388400 
Bahia rs. 1268000 998000 388400 
Rio de Janeiro. rs. 1448000 1178000 388400 


Nas primeiras e segundas classes, as crean- 
ças menores de 12 annos, e os creados, paga- 
rão só metade da passagem, e ecreanças me- 


Pernambuco... 


Todos os passageiros da 1.º o 2.º classe, 
teem 20 pés cubicos para bagagem, creanças e 
creados em proporção. | 

A passagem de 1.º e 2.º classe é inclusi- 
vê a camas, roupa de cama, provisões, e luda 
o que fôr preciso, excepto vinho, aguardente e 
cerveja, o que se spóde obtera bordo a preços 
commodos. ã 

Os passageiros de 3.º classe recebem pro- 
visões, mas devem fornecer as suas cumas, e 
utensílios de comidas. 

Na 3.º classe todos os passageiros, teem 
passagem no vapor «Luzitanias do Porto para 
Lisboa. 

Todo o excesso de bagagem, para cima da | 
quantidade estipulada para todas as classes, pó 
de ser recusado no caso de não haver logar no 
navio; o excesso paga como frete, Fazenda, 
prata em obra, joias, pedras preciosas, dinhei- 
ro, ou barras d'ouro ou prata, não são consi- 
derados como bagagem, e os vapores não são 
responsaveis por qualquer bagagem ou fazenda, 
excepto havendo conhecimento assignado, e fre-| 
te pago. 

Os passageiros não serão recebidos a bor- 
do senão no dia da sahida; a bagagem pezada, 


ve trazor o nome do passageiro o o destino, 


em letras distinctas. Passagem não paga, não 


seu carregamento prompto, recebe passageiros 


a pagar nesta ou n'aquella, para os quaes tem 
excellentes 'commodos; tracta-se com o caixa 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — ROCHA — de que é capi- 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
birá com brevidade por ter parte do 


Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 


berto n.º 38. 


Para o Rio de Janeiro. 
Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24-horas, a nova barca MA- 
RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 

ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commnodos e traclamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 


só para o Rio de Janeiro. 
rua da Picaria n.º 47 e 4 [1:421) 
Para a Bahia. 
por ter prompto parte do seu car- 
regamento, a barca portugueza — 
carga e passageiros, tracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
Var sahir até no dia 20 de Dezembro 
DUURO — capitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
47 0 48. ou com o capitão a bordo. 
333] 


A sahir com brevidade por ter par- 


Para Pernambuco. 
FM te do carregamento promplo, a bar- 
ca — NOSSA SENHORA DO BOM 


SUCCÉSSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros Iracla-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo. [1.395] 


Para o Rio de Janeiro. 


sp A barca AMELIA, sabirá logo que | 


o lempo o permitta, ainda recebe 
dos Santos, na Praia de Miragais n.º 157 
ia mito 


passageiros. * Caixa João Edusrido 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
BEIRIZ, forrado de cobre de 
marcha, sabe até o dia 20 do cor- 
rente com a carga que tiver; para carga e pas- 
sageiros, para o que tem bons commodos e pas- 
sadio a pagar nesta ou naquella cidade, tambem se 
eva alguns rapazes que tenham principio de 
negocio ou de officio, a pogar na dita cidade 
tendo logo arrumação certa. Tractaise com | 
Joaquim José de Oliveira Falção ma rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o copilão a bordo. 
[1:440] 


Para Santos. . 


Sohirá com brevidade o hrigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes do 


E Araujo, recebe carga e passageiros 


para traclar com o caixa B. J. Machado , ou 
com o capilão a bordo. [1:496) 

Para o Rio de de Janeiro. 
poa galera FLOR DO PORTO; ainda 


gi recebe alguma carga e passageiros. 


Caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 99. [1:587] 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera AURORA, capitão Figuei- 
redo sahe com brevidade, para carga o 
passageiros aos quaes vlerece excel- 
lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
(1:554) 


Sahirá no primeiro dia de bom tem- 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 4.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis. a sair com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 sch. por to- 
nelada. Tracia-se com A. Miller & C.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552) 


Para a Ilha Terceira. 


Salirá o brigue GUILHERME impre- 
dp terivelmente no din 15 de Dezem- 
bro para a Ilha Terceira, e tucará 

na Ilha de S, Miguel, se lhe convier, para car 
ga é passageiros tracla-se na ruas do Almada 
n.º 371, ou a bordo com vw capitão Sontinho, 
[1:439] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sahirá no dia 15 de Dezembro a bar- 
ca LIMA 4.º, capitão Victorino d'Oli- 
veira Alves. Para carga e passagei- 
ros, tracta-se com Ignacio José Marques Barga 
€ C., Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 
] [1:350] 


Vai sahir com loda a brevidado o 


Para o Rio de Janeiro. 
novo Brigue NORMA ; quem no mes- 


ih mo quizer carregar ou ir de pas- 


sugeur dirija-se so caixa Bernardo José Mucha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 49, [1:462] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade o -no- 
sb vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 

Para carga e passageiros tracta-se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19 
(1385) 

sê à barca AMAZONA, para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 


cha, Largo de 8, Jobo Novo n.º 2, (1:502) 


Para o Pará. 


Vai sahir com a possivel brevidade 


Para Amsterdam. 


Samina até o dia 24 do correntea 
Galeota hollandeza CATHARINA, ca- 
pilão P. HM. Zeegers. Consignata- 
E rios Eduardo Kebe & C.º es pas 
. [ 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 16 de Dezembro, 


mi 


1.º Recita do 3.º mez d'assignalura 
ordinaria. 


SEMIRAMIS. 


Os preços da entrada na platea são 
os extraordinarios. 
Principiará ás 7 horas meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
EM BENEFICIO. 
Terça feira 16 de Dezembro de 1856. 


A representação da muito applaudi- 
da comedia em 5 actos, traducção do snr. 


1 Vieira: 


AS EDUCANDAS DE S. CYRO. 
Terminando com a comedia em 1 acto: 

O HOMEM DE MAU GENIO, 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPEJA DO COMMENCIO 


